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bs Presidenciáveis Mário 
Covas (PSDB), Paulo Ma-
luf tPDS) e Roberto Freire 
(PCB) não conseguiram 
empolgar a platéia de apro- 

• ximadamente quatrocen-
tos empresários catarinen-
ses, que se reuniram na se-
de da Federação das Indús-
trias do Estado de Santa 
Cataritia (FIESC), na últi-
ma sexta-feira, para ouvir 
e debater com os políticos 
as suas propostas de gover-
no.Nem mesmo a apresen-
tação das suas "soluções" 
`para -problemas como o de- 

r' ficit público, a dívida exter-
na 'ou' a política salarial 
provocou reações. Inicial-
mehte', os candidatos fala- 

_ ram livremente sobre suas 
propostas, para posterior-
mente serem questionados 
pelos empresários presen-
tes.0 candidato do Partido 

- Comunista, Roberto Frei-
re, disse que ainda "é mui-
to cedo" para se saber 
quem chegará ao segundo 
turno das eleições. Entre 
outras avaliações sobre a 
condução da economia, ad-
mitiu a formação de uni 
pacto com os empresários 
como forma de combater a 
"ciranda financeira". 

Para Freire, o cresci-
mento da economia "é fun-
damental" para melhorar 
o ganho dos trabalhadores. 
"Não se aumentam salá-
rios por decreto", comen-
tou. O candidato do PCB 
não acredita que o maior 
problema para o aumento 
da inflação seja o déficit 
público, mas sim o que o 
governo federal deixa de 
'arrecadar com isenções e 
incentivos fiscais. 

O candidato Mário Co-
vas, do PSDB, disse aos 
empresários que é preciso 

:"lima reformulação ampla 
em toda a sociedade, com o 
enxugamento da máquina 
administrativa, bem como 
a privatização de empresas  

cuja atividade não condiz 
com a administração públi-
ca. Covas defendeu a redis-
tribuição de renda e o au-
mento dos recursos para as 
áreas de educação e pes-
quisa. 

Para o candidato do 
PDS, Paulo Maluf, os prin-
cipais problemas econômi-
cos por que o País atraves-
sa são gerados inicialmen-
te pelo déficit público. "E 
preciso cortar os excessos, 
para que o governo volte a 
investir", acrescentou. 
Quanto à dívida externa, 
afirmou aos empresários 
que "não há outro caminho ' 
senão a negociação". 

Ele disse ainda que é pre-
ciso negociar a dívida 
"com os abatimentos que 
foram obtidos no mercado 
internacional". Maluf tam-
bém defendeu a privatiza-
ção da economia "onde for 
possível", como forma de 
minimizar os déficits do go-
verno. 

Ao final do encontro, o 
presidente da FIESC, Mil-
ton Fett, entregou a cada 
um dos candidatos um do-
cumento elaborado por en- • 
tidades empresariais, no 
qual constam os problemas 
que consideram cruciais 
para a economia estadual. 
Entre eles estão o transpor-
te, geração de energia e te-
lecomunicações. 

Na área de transportes, 
os empresários pedem a 
duplicação de estradas, co-
mo a BR-101, além da recu-
peração e construção de 
outras. Sobre a geração de 
energia, a preocupação dos 
empresários é coma pers-
pectiva de colapso para 
1992, devido à estagnação 
de novas obras de geração. 
A categoria pede também 
uma nova política para a 
telefonia, que se encontra 
"estrangulada", e cuja ca-
pacidade de atendimento - . 
está, conforme acreditam, 
cerca de 60% inferior à de': 
manda. - 


